SETEMBRO, 2010: DEZ DICAS CRIATIVAS PARA APROVEITAR AULAS.
Para completar o que digo pessoalmente a alunos,  em classes, vou falar este mês  sobre como vejo as aulas presenciais, esse evento que é tradicional e insubstituível, ainda que as aulas à distância tenham um papel útil e necessário hoje em dia. Defendo a preferência  pelo  ensino “olho no olho” é o faço com o apoio de centenas de professores com os quais já dialoguei em meus seminários “Criatividade para Renovar Aulas”. Todos concordam: nada pode ser mais enriquecedor do que conversar ao vivo sobre o conhecimento que queremos dominar.
Para contribuir com a disseminação desse princípio, selecionei algumas dicas que posso sugerir aos estudantes para valorizar a aula presencial.  Ei-las, em ordem alfabética, pois a importância de cada uma é circunstancial..

1- “ajudemos o professor” 
 No momento em que o mestre explica, podemos lembrar um exemplo que ilustra o que ele está defendendo. Será ótimo compartilhar essa lembrança com a classe, pois ela ilustrará a aula melhor do que qualquer coisa vinda do mestre. Esse tipo de exemplo “a favor” é precioso. 

2- “exploremos o improviso” 
Durante a aula sempre surgem situações que todos percebem que não foram planejadas. Fazer comentários ou perguntas em cima do que está ocorrendo no momento ajuda a dinamizar e colorir a aula, e os bons professores adoram. 

3- “já que estou aqui”
 Vou lembrar neste ponto a filosofia do “já que”, bem oportunista, e que nos leva a estender a aprofundar a ação para aproveitar a oportunidade vinda de alguma circunstância. Pois bem, ao estar presente em uma aula, já teremos feito o investimento do tempo,  e se não formos sair dali, uma “atenção aproveitadora” é no mínimo inteligente. 
4-  “mais 3 minutinhos”
É comum ao fim da aula alguns alunos irem fazer perguntas que por qualquer razão não fizeram antes. Pois aqueles minutos “roubados” do intervalo representam um sincero agradecimento pela aula, além de freqüentemente abrirem novas explicações. Os bons professores gostam. 
5- “psiu, sim” 
Muitas vezes, e até inadvertidamente, surgem conversas paralelas entre alunos. que ficam atrapalhando os colegas e distraindo o próprio mestre. Nesse momento fazer um leve “psiu”, sem agressividade, pode contribuir para que os conversadores percebam a situação. É bom para todos. 
6- “rir faz bem” 
Já existe uma convicção científica de que o bom humor tem tudo a ver com o melhor aprendizado. E não é só o humor do professor que pode dar um toque alegre à aula. Todos podem contribuir, até com um simples sorriso, para a construção de um ambiente leve e favorecedor.
7- “tomar notas ou não”
Cada pessoa deve procurar seguir sua natureza, também no jeito de aproveitar melhor a aula. Há os que gostam e até precisam tomar notas, mesmo sabendo que o assunto estará em um livro-texto. E há outras pessoas que preferem prestar atenção não tirando os olhos do professor.

Cada um descobre o seu melhor jeito de aproveitar a aula. 

8-  “troquemos experiências”
Quando o tema da aula pode ser exemplificado por uma experiência pessoal do estudante, nada mais produtivo para todos do que compartilhar o fato. Essa participatividade, quando generalizada, também torna a aula muito mais viva e interessante para todos.  

9-  “zero dúvidas”
Dificilmente um professor não se sente ajudado pelos pedidos de explicação sobre uma parte da aula ou algum detalhe da matéria. Os alunos ajudam a si e a todos ao até “exigir” mais clareza, para não guardar suas dúvidas, e o limite das perguntas é dado pelo bom senso.. – por que não ser exigente?

10 - Esta dica é a sua.

Você que é estudante, ou que participa de cursos e treinamentos, poderá ter sua própria “dica de otimização” do aprendizado. Cultive seu recurso e se quiser, compartilhe-o, enviando-o para cá – será bem vindo!
